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RESUMO
A formação acadêmica no Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Assis Chateaubriand vai além 
dos conteúdos ministrados em sala de aula, uma vez que a vivência estudantil apresenta demandas que 
se relacionam com saberes indiretamente associados à sala de aula, mas que auxiliam na formação 
acadêmica e humanitária. Nessa perspectiva, o projeto de extensão Live Sob Demanda objetiva 
promover transmissões ao vivo, por meio do YouTube, que abordem temas relevantes ausentes ou pouco 
trabalhados durante a formação estudantil. As temáticas, discutidas de forma online por professores, 
discentes, egressos e por outros convidados, abrangem diversas áreas de conhecimento e discorrem de 
conteúdos variados. Assim, o projeto permite a interação entre instituição, comunidade e estudantes por 
meio dos comentários nos vídeos e durante as lives, e também propicia um ambiente colaborativo para 
a construção do conhecimento e para o compartilhamento de experiências. Para mais, os estudantes 
partícipes do projeto, além de elaborarem os roteiros e as apresentações dos vídeos, o que estimula 
a aprendizagem de novos conhecimentos, têm a possibilidade de se familiarizar com a produção de 
conteúdo audiovisual apoiado pelos professores. Desse modo, o contato com o ambiente das lives e 
dos vídeos, desde sua organização até sua execução, oportuniza aos acadêmicos a criação de seu 
próprio perfil na rede social, podendo produzir novos conteúdos que sejam candidatos a remuneração 
na plataforma. Desta forma, ingressam no mercado de trabalho, seja como primeiro emprego ou como 
renda complementar. 
Palavras-chave: Formação Estudantil. YouTube. Live Sob Demanda. Primeiro Emprego.
R EV I S TA  DE  EX T ENSÃO DO I NST I TUTO F EDERA L  CATAR I N ENS E  |  B LUMENAU ,  SC -  VOLUME  8 ,  N O 1 6  |  J U L-D EZ ,  202 1
70
ABSTRACT  
The academic training at the Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Assis Chateaubriand goes 
beyond the contents taught in the classroom, since the student experience presents demands that are rela-
ted to knowledge indirectly associated to the classroom, but that assist in academic and humanitarian trai-
ning. In this perspective, the extension project Live Sob Demanda, from IFPR Campus Assis Chateaubriand, 
aims to create and make available videos and live streams, through YouTube, that address relevant themes 
that may be absent or little worked during the student training. The themes, discussed online by teachers, 
students, graduates, and other guests, cover several areas of knowledge and cover a variety of content. 
Thus, the project allows interaction between institution, community, and students through comments on 
videos and during lives, in addition to providing a collaborative environment for the construction of know-
ledge and for sharing experiences. Moreover, students participating in the project, besides preparing the 
scripts and video presentations, which stimulate the learning of new knowledge, can become familiar with 
the production of audiovisual content supported by teachers. In this way, contact with the environment of 
lives and videos, from its organization to its execution, allows academics to create their own profile on the 
social network, being able to produce new content that is candidates for remuneration on the platform. In 
this way, they enter the job market, either as a first job or complementary income.
Keywords: Student Training. YouTube. Live On Demand. First job.
INTRODUÇÃO
Sabe-se que, além do processo de formação profissional e/ou educativa, as instituições de educação 
apresentam uma função social. Nesse sentido, Machado (2013) afirma que, para se atingir a transforma-
ção social objetivada pelos projetos de extensão, faz-se necessária a construção de um diálogo entre a 
instituição e a sociedade. Tal dialogismo deve possibilitar a valorização dos conhecimentos científicos e a 
descoberta de novas demandas coletivas. Sobretudo, essa conversa realizada propicia o desenvolvimento 
de novas habilidades e a troca de experiências e de conhecimentos.
Procedimentos de pesquisa, encontros, atividades de campos, palestras, minicursos, dentre outras 
ações caracterizadas como extensão são trabalhos profícuos tanto para a instituição como para a comuni-
dade. Em vista disso, a comunidade pode transmitir saberes aos acadêmicos, ao passo que estes podem, 
por meio de projetos, disseminar os conhecimentos adquiridos à população e descobrir, por meio do conta-
to com a coletividade, as necessidades contextuais daquele público. Dessa forma, Cortez (2020) defende 
que a extensão oportuniza, tal como uma via de mão dupla, a troca de conhecimentos e de vivências entre 
instituição de educação e comunidade.
De modo consonante, uma das responsabilidades do Instituto Federal do Paraná (IFPR), criado pela Lei 
nº 11.892/2008, tendo como base uma formação interdisciplinar, é promover a criação e a disseminação 
de conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais que atendam as demandas da formação profissio-
nal, ética e humanitária de seus estudantes e às necessidades da comunidade. Neste sentido, compondo 
o tripé da educação juntamente com a pesquisa e o ensino, a extensão é uma importante atividade a ser 
desenvolvida pelo IFPR, uma vez que, as “ações de extensão e de interação com a sociedade constituem 
um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável, para 
viabilizar uma relação transformadora entre o Instituto Federal e a sociedade” (IFPR, 2011). 
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De acordo com o CONIF/FORPROEXT (2015), a extensão é imprescindível para o processo de trans-
formação social, visto que permite a aquisição, a prática e a publicização de conhecimentos tanto na co-
munidade interna como na comunidade externa ao IFPR. Para tanto, a fim de regulamentar as atividades 
de extensão, o IFPR promulgou a Resolução n° 11/2018, a qual, no Artigo 5°, determina os objetivos das 
atividades de extensão:
I – integrar o processo de formação de pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento 
(Pesquisa) às demandas da sociedade; II – constituir-se como espaço para a troca 
de saberes, conhecimentos e experiências entre diferentes sujeitos; III – colaborar 
na formação integral do/a estudante, fazendo dele/a protagonista de sua formação 
técnica e cidadã; IV – despertar nos sujeitos a consciência social, artística, cultural, 
ambiental e política; V – contribuir para o desenvolvimento regional sustentável 
em todas as suas dimensões; VI – articular políticas que oportunizem o acesso à 
educação estabelecendo mecanismos de inclusão; VII – combinar modelos, conceitos 
e metodologias oriundos de várias disciplinas e áreas do conhecimento, com vistas à 
compreensão da complexidade social; VIII – promover a autorreflexão para revisão e 
melhoria das práticas formativas. 
Ainda na Resolução 11/2018 do IFPR, no Artigo 6°, são evidenciados os princípios norteadores das ativi-
dades de extensão, a saber: i) o impacto e transformação social, visto que a instituição deve construir seus 
saberes considerando as necessidades da coletividade, ii) a contribuição à superação das desigualdades 
sociais e à responsabilidade socioambiental, ou seja, os conhecimentos disseminados pelas ações de ex-
tensão devem ser de fácil acesso a toda população e iii) a socialização do conhecimento, uma vez que, a 
instituição deve divulgar o conhecimento produzido a sociedade efetivando a democratização dos saberes.
Outro aspecto importante que corrobora para a importância de projetos de extensão em diálogo com a 
comunidade é a capacidade de autonomia e de protagonismo dos discentes em frente às atividades de ex-
tensão, o que proporciona uma formação para além da sala de aula.  Em consonância com esta ideia, para 
Freire (1996), a autonomia dos estudantes está intrinsecamente ligada à capacidade de intervenção social, 
seja em ações de pesquisa, de comparação, de decisão, de preparação, de realização, seja de disseminação 
de conteúdo. Dessa forma, a educação, por meio de uma característica dialética, torna-se imprescindível 
para mudar o mundo, ao passo que, ao se relacionar com o mundo, o sujeito também é transformado. Por 
conseguinte, Cortez (2020, p. 45) defende que “trabalhar com os estudantes para além dos limites da sala 
de aula é trabalhar as possibilidades de uma formação mais crítica e alinhada às diversas realidades fora 
da universidade”. 
Vale salientar que, com o surgimento da internet e o avanço da globalização e da revolução tecnológica, 
uma nova forma de interação social e de divulgação de conhecimentos se manifestou por meio das redes 
e das mídias sociais. Por isso, é importante ressaltar a diferença entre esses dois termos: mídias sociais 
é o meio no qual ocorre a comunicação de determinada rede social digital, ao passo que uma rede social, 
por sua vez, é definida como um sistema de conexão de pessoas que apresentam um objetivo em comum, 
fazendo da comunicação, uma ferramenta que possibilite a troca de informações (RECUERO, 2009).
Sabe-se que a facilidade na utilização de celulares, de notebooks e de smarts Tv’s resultou no aumento 
da aquisição desses produtos e, consequentemente, no uso mais expressivo das tecnologias de informa-
ção no dia a dia. Esse movimento corrobora para uma nova forma de interação social e de divulgação au-
tônoma de conhecimentos manifestada por meio das redes e das mídias sociais. Por conseguinte, as pró-
prias mídias sociais digitais se tornam cada vez mais requisitadas, contribuindo para que diversas pessoas, 
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em locais diferentes, estejam ou não conectadas simultaneamente a fim de trocar informações entre si, 
conteúdos estes que podem, em sua maioria, serem acessados posteriormente. Nesse sentido, de acordo 
com Lima Junior (2009), as mídias sociais possibilitam um locus de discussão, construção e publicização 
de informações imprescindíveis para a sociedade.
Dentre os variados tipos de mídias sociais atuais, cada uma delas apresenta objetivos e partícipes espe-
cíficos que utilizam dessas mídias para tratar de diversos assuntos. Diante disso, nota-se que uma das for-
mas mais acessíveis de disseminação de conhecimentos e de autonomia para seus usuários são as mídias 
sociais. Nessa conjectura, Lara e Conti (2003, p. 26) afirmam que “[...] disseminar informação supõe tornar 
público a produção de conhecimentos gerados ou organizados por uma instituição”. Isto posto, a troca de 
informações por meio das mídias sociais resulta em benefícios tanto para quem expõe como para quem 
recebe um dado conteúdo, visto que essa ação oportuniza a geração de conhecimento.
Como exemplo destas mídias sociais, o YouTube, lançado em 2005 por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed 
Karim, teve sua popularização após ser vendido para a Google num valor de 1,65 bilhões de dólares em 
2006. Esta plataforma online, intencionada a possibilitar a publicação, compartilhamento e visualização de 
conteúdos midiáticos audiovisuais, não é necessariamente considerada não só produtora de conteúdo, mas 
também uma plataforma que permite agregar conteúdos variados. Sobre os objetivos dessa plataforma, 
Burgess e Green (2009, p. 21) reiteram que “seu negócio é, mais precisamente, a disponibilização de uma 
plataforma conveniente e funcional para o compartilhamento de vídeos on-line: os usuários [...] fornecem o 
conteúdo que, por sua vez, atrai novos participantes e novas audiências.”
Assim, para Bernardazzi e Costa (2017, p. 152) o YouTube “[...] abrange tanto profissionais do merca-
do de trabalho audiovisual, que perceberam no site uma possibilidade de divulgação, quanto os usuários 
que têm conhecimentos básicos de produção audiovisual”. Para além das funcionalidades do YouTube de 
compartilhamento de vídeos, interação entre os usuários por meio de likes1 e de comentários e, ainda, a 
realização de diálogos síncronos como nas lives, salienta-se que o YouTube, uma das plataformas midi-
áticas sociais mais acessadas pelos usuários, também contempla o ensino de conteúdos educativos e a 
divulgação de conhecimentos. Por isso, do ponto de vista educacional, Umbrelina (2012, p. 06) aponta que:
[...] é preciso atentar para o fato de que nem todas as redes sociais apresentam o 
mesmo potencial pedagógico. É o que mostra João Mattar (apud MODESTO, 2011), ao 
estabelecer uma classificação das principais, dividindo-as em: a) redes que possuem 
ampla penetração na sociedade, mas apresentam poucos recursos educacionais: 
Facebook, Orkut, etc.; e b) ferramentas que, além de terem a função de rede social, 
também disponibilizam conteúdos aos usuários. São as que mais apresentam 
resultados positivos na educação: YouTube, Twitter, Flickr.
Isto posto, constata-se que as mídias sociais, dentre elas o YouTube, possibilitam uma divulgação autô-
noma e acessível de conhecimentos ao mesmo tempo em que corroboram para o diálogo entre a instituição 
de educação e a comunidade durante os projetos de extensão. Nesse ínterim, uma vez que a formação no 
IFPR Campus Assis Chateaubriand vai muito além dos conteúdos ministrados em sala de aula, buscando 
atender as demandas sociais por meio da iniciação científica, tecnológica e sustentável, da elaboração de 
projetos empreendedores e da realização de atividades sociais, o YouTube se torna uma ferramenta inte-
ressante na propagação de conhecimentos.
1Método utilizado pelos internautas para avaliar o vídeo publicado.
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2Acesso por meio do link: https://bityli.com/GU8RW
Para mais, de forma semelhante à comunidade, a vivência estudantil apresenta demandas pertinentes 
ao processo de formação humana, que se relacionam com saberes indiretamente ligados à sala de aula, 
mas que auxiliam na formação acadêmica e humanitária. Nessa perspectiva, o projeto de extensão intitu-
lado Live Sob Demanda tenciona-se a promover transmissões ao vivo, por meio do YouTube, as quais têm 
suas temáticas demandadas pela sociedade ou pela comunidade acadêmica por meio dos comentários 
nos vídeos. Além disso, o projeto apresenta como objetivo específico a intenção de promover uma rede 
colaborativa de construção de conhecimentos, os quais ficarão públicos e passíveis de reconstrução, uma 
vez que, os comentários nos vídeos são aceitos pela rede social mesmo após o vídeo já ter sido transmitido, 
oportunizando o debate e estimulando a construção de novos vídeos complementares. 
Concomitantemente, os conhecimentos técnicos desenvolvidos pelos participantes do projeto abrem 
portas para seu ingresso no mundo do trabalho, seja de forma autônoma com seu próprio perfil remunerado 
na rede social, seja com a prestação de serviços multimídia como a organização e transmissão de reuniões 
online. Destaca-se que, no ano de 2020, o projeto contava com seis estudantes: cinco são do Curso Técnico 
em Informática Integrado ao Ensino Médio e um é egresso, o qual cursa a graduação de psicologia.
PERCURSO METODOLÓGICO
O projeto Live Sob Demanda surgiu diante da necessidade de estudantes do ensino médio de produzi-
rem seus currículos para o mercado de trabalho, o que, por sua vez, é fundamental para um estudante em 
formação em um curso técnico profissionalizante. Nessa perspectiva, após diálogo com os estudantes, o 
coordenador do projeto observou diversos temas que poderiam ser abordados em pequenos diálogos os 
quais passariam a compor os conteúdos abordados no projeto. Dessa forma, no dia 01/09/2020, por meio 
do canal do YouTube do coordenador do projeto2, foram iniciadas a realização de lives planejadas com base 
nos pedidos dos próprios alunos, sendo a primeira delas nomeada como “Faça seu currículo para o primeiro 
emprego!”.
Sobre a cronologia do projeto Live Sob Demanda, foram programadas uma transmissão ao vivo por mês, 
a qual é pública e pode ser vista e revista por tempo indeterminado por meio do YouTube. A live conta com a 
participação de estudantes, docentes, egressos e demais convidados, os quais abordam temas relevantes 
para os estudantes e que servem como fonte de conhecimento e de diálogo para a comunidade. É válido 
ressaltar que os estudantes são os responsáveis por elaborar os roteiros e realizar as apresentações, es-
tando sempre alicerçados pela orientação dos professores do projeto. 
Ademais, o presente projeto, por envolver os participantes na resolução coparticipativa na forma de 
abordagem dos temas requisitados, caracteriza-se como uma Pesquisa-ação, a qual, segundo Gil (2008, p. 
30), trata-se de:
[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no 
qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema 
estão envolvidos do modo cooperativo ou participativo.
Dessa forma, a ação identificada neste projeto está na integração do trabalho dos diferentes profissio-
nais e estudantes com o propósito de enriquecer a formação acadêmica dos alunos e do público geral. 
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Como resultado, a problemática deste projeto compreende a identificação de quais elementos da rede so-
cial se manifestam contributivos ao ensino. Sobre o relacionamento dos participantes da pesquisa/projeto, 
ou seja, no que diz respeito a interação entre os professores, os estudantes e a comunidade, esta ocorre 
por meio da caracterização do ambiente virtual em rede social por meio de um conteúdo interdisciplinar e 
comunicativo.
À luz destes preceitos e após os primeiros contatos com os estudantes participantes, as seguintes eta-
pas foram realizadas para iniciar o projeto:
i. Reunião para a apresentação do projeto com os estudantes participantes e com o vice coordenador do 
projeto;
ii. Formulação do problema: ainda durante a reunião, os membros do projeto foram indagados sobre se, à 
primeira vista, havia algum potencial contributivo ao processo de ensino para elaborar essas transmissões 
ao vivo. Com a resposta positiva, foi estabelecido o primeiro tema a ser abordado em uma transmissão;
iii. Por meio de diálogo em grupo, elaborou-se a hipótese de que o engajamento dos estudantes em se 
apropriar dos assuntos tratados possa ser maior por meio da interação na rede social, devido a ser um am-
biente com o qual já estão familiarizados;
iv. Em seminário, realizaram-se a demonstração das ferramentas para transmissão ao vivo no Youtube e 
pequenos ensaios em preparação para a primeira interação com público;
v. Após a análise das ferramentas, foi decidido quais delas seriam utilizadas, privilegiando as que ofe-
reciam recursos sem custos e que fossem de fácil operação pelo grupo. Além disso, houve a preocupação 
de evidenciar as demandas dos participantes que propõem dúvidas ou temas para os vídeos. Isso foi solu-
cionado com o recurso de apresentar o texto do participante no vídeo (comentários) juntamente com seu 
nome e foto, os quais são obtidos diretamente da rede social conforme cadastro realizado pelo próprio 
usuário na conta da Google no Youtube;
vi. A coleta de dados se deu por meio da análise das participações dos vídeos gravados;
vii. Para análise dos dados e para amparar a observação durante as interações ao vivo, optou-se pela 
pesquisa qualitativa, visto que:
A análise dos dados nas pesquisas experimentais e nos levantamentos é 
essencialmente quantitativa. O mesmo não ocorre, no entanto, com as pesquisas 
definidas como estudos de campo, estudos de caso, pesquisa-ação ou pesquisa 
participante. Nestas, os procedimentos analíticos são principalmente de natureza 
qualitativa. E, ao contrário do que ocorre nas pesquisas experimentais e levantamentos 
em que os procedimentos analíticos podem ser definidos previamente, não há 
fórmulas ou receitas predefinidas para orientar os pesquisadores. Assim, a análise 
dos dados na pesquisa qualitativa passa a depender muito da capacidade e do estilo 
do pesquisador (GIL, 2008, p. 175).
viii. O plano de ação se deu com a realização da primeira transmissão ao vivo e com sua divulgação entre 
os estudantes do IFPR Campus Assis Chateaubriand;
Por fim, é válido ressaltar que todos os participantes têm o dever de integrar, convidar e acolher o público 
por meio dos conteúdos produzidos, identificando as demandas requisitadas por meio do Youtube, além de 
participar ativamente da produção dos vídeos e das transmissões ao vivo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Com início em 01 de setembro de 2020, o projeto de extensão Live Sob Demanda previa ter no mínimo 
uma transmissão ao vivo por mês, realizando-se então quatro transmissões no ano de 2020. Todavia, após 
a apresentação da primeira transmissão, os estudantes integrantes do projeto, interagindo por meio de 
grupos de Whatsapp com suas turmas, motivaram-se em organizar e apresentar 16 transmissões entre 
setembro e dezembro, conforme Quadro 1:
Inicialmente, a expectativa do projeto era de que o público, por meio dos comentários, comunicasse as 
demandas dos temas das próximas transmissões ao vivo. No entanto, notou-se que o fluxo das solicitações 
via comentários foi pequeno, visto que, somente em uma oportunidade uma estudante requisitou o tema 
de uma live para o projeto. Contudo, vale ressaltar que houve outros meios de interação que se mostraram 
efetivos, como o WhatsApp. 
Para a realização da primeira transmissão ao vivo “Faça seu currículo para o primeiro emprego!”, a inicia-
tiva do tema veio dos diálogos entre os estudantes e os professores do grupo. A estudante “E” falou sobre 
o currículo lattes, a estudante “J” falou sobre o currículo vitae e a estudante “L” apresentou a plataforma 
LinkedIn para registro do currículo do público ouvinte. Por fim, a estudante J lembrou que há currículos 
impressos à venda nas livrarias e que podem ser preenchidos a caneta e a estudantes L terminou a live 
respondendo a dúvidas do chat sobre o LinkedIn, sendo uma delas, como imprimir o currículo em papel ou 
arquivo PDF.
Quadro 1: Relação das 
transmissões ao vivo 
realizadas em 2020.
Fonte: Os autores (2021).
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Concluída a apresentação sobre o currículo, os estudantes do projeto, em diálogo com seus colegas de 
sala, observaram que alguns estavam em ano de escrita de trabalho de conclusão de curso ou relatório téc-
nico, ao passo que outros trabalhavam para apresentação de seus textos no evento institucional “Feira de 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação” (FEPIAC). Frente a esta demanda, o coordenador do projeto convi-
dou uma estudante egressa em 2019, a qual havia aprovado um artigo científico ainda enquanto estudante 
do ensino médio, e esta, por sua vez, solicitou convidar sua orientadora e coautora do artigo publicado, a 
qual é professora de português. Nesta live intitulada “Dicas para produzir seu artigo científico!”, abordaram-
-se a estruturação e a construção de relatórios técnicos e artigos científicos, em uma perspectiva sobre 
quais os pontos chaves para se ter um desdobramento adequado do texto, incluindo, o relacionamento com 
o orientador. 
Na sequência, as lives intituladas “Videoposter FEPIAC - dicas de como fazer o seu!” e “Apresentação 
Oral FEPIAC: slides, postura e vocabulário” também foram realizadas com foco na “Feira de Ensino, Pesqui-
sa, Extensão e Inovação”, evento anual que ocorre no IFPR Campus Assis Chateaubriand. Após a realização 
destas transmissões, o link de acesso a elas foi incluído na página oficial do evento, indicando-as como 
referência pela organização do evento aos participantes. 
A live “Relacionamento Interpessoal” também teve como oradora principal uma egressa de 2019. No mo-
mento em questão, cursando o terceiro ano de graduação em Psicologia, a estudante evidenciou conceitos 
fundamentais sobre o assunto e direcionou sua fala para abordagens práticas diárias como as que ocorrem 
no ambiente familiar, do trabalho, na escola e nas relações sociais como um todo. Esta foi a primeira trans-
missão em que foi possível perceber a participação de vários membros da família da estudante, além do 
público em geral.
Quanto ao título "Famílias Gestantes": Grupos de Apoio na Região de Assis Chateaubriand - PR”, este 
foi um Trabalho de Conclusão de Curso desenvolvido durante o ano letivo de 2020 no IFPR Campus Assis 
Chateaubriand. Devido ao isolamento social causado pela pandemia do coronavírus, este trabalho apresen-
tou-se duas vezes no projeto Live Sob Demanda por meio das lives. Nas duas oportunidades, a intenção foi 
levar ao público os resultados parciais do trabalho e tentar colher, por meio dos comentários, as possíveis 
contribuições e as visões da sociedade sobre aquilo que foi apresentado. Em síntese, o projeto propiciou a 
formação dos grupos de voluntários que assistem as “Famílias Gestantes”, instrumentalizando-os tecno-
logicamente para poderem concentrar todas as publicações que faziam em diversas redes sociais, agora 
em um único site, no qual o conteúdo ficou organizado e facilmente resgatável. Para mais, a estudante do 
projeto final do curso disponibilizou no site de autoria as informações sobre os grupos de apoio, auxiliando 
as famílias a identificarem qual grupo tratava de qual assunto para que pudessem fazer contato. 
Quanto à apresentação do “Projeto de Extensão Quintais de Mel”, foi apresentada a temática central: 
as abelhas sem ferrão. Por se tratar de um projeto de extensão desenvolvido no IFPR Campus Assis Cha-
teaubriand, esta atividade também foi acolhida no projeto Live Sob Demanda. A ideia central do projeto 
divulgado consiste em instalar um enxame de abelhas sem ferrão na residência dos interessados e, em 
contrapartida, esta pessoa precisa cultivar plantas que sejam adequadas para a sobrevivência das abelhas 
sem ferrão. Desta forma, como o projeto ocorre em uma cidade agrícola no oeste do Paraná com cerca de 
30.000 mil habitantes, seria fácil aumentar a população de abelhas sem ferrão nessa localidade.
Na live “Currículo Lattes, venha fazer o seu!”, os estudantes promoveram uma oficina para seus colegas 
abordando os passos necessários para integrar a plataforma Lattes e proceder com o registro de um proje-
to. Foi abordada ainda a referenciação de autores, de forma que os estudantes apresentaram a ferramenta 
de indicar o orientador do projeto cadastrado na plataforma, com o intuito de comprovar a validação do 
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processo de criação do currículo Lattes.
 
Já no título “Fake News, Redes Sociais e as Eleições 2020”, a estudante oradora da live abordou, em 
meio ao período eleitoral, a importância de se estar consciente sobre as informações sem fonte ou de fonte 
duvidosas, alertando e exemplificando como algumas notícias falsas foram produzidas e circularam ampla-
mente pelas redes sociais afetando negativamente o processo eleitoral. 
Na live “Bate-papo financeiro: Criptomoedas!”, a temática das criptomoedas foi abordada, de forma didá-
tica e objetiva, com a intenção de explicar ao público do que se tratam estes ativos financeiros juntamente 
com exemplificações de como é possível adquiri-los. Já a live com o tema “Hardware e Redes - Bate papo 
e tira dúvidas” foi a única que efetivamente foi demandada por meio de comentários de estudantes em 
lives anteriores. Outra característica desta live, é que por falta de estudantes com conhecimento no tema, 
pois não são áreas centrais abordadas pelos cursos técnicos da instituição, uma das estudantes do projeto 
adotou o papel de entrevistadora e o professor coordenador do projeto, com conhecimento sobre o assunto, 
foi o entrevistado. Isto posto, além de algumas perguntas previamente preparadas, também foram respon-
didas perguntas dos espectadores durante a transmissão.
Em tempos de segundo turno nas eleições municipais, a live “Eleições: Cidadania Digital e o Bem-estar 
nas Redes Sociais” buscou destacar para o público a insalubridade dos embates entre amigos em mo-
mentos nos quais a polarização política se intensifica. Em sua maioria esses embates ocorrem nas redes 
sociais, e por serem públicas, terminam por difamar a imagem de ambos quando há enfrentamentos. No-
vamente ao encontro da área financeira, nas proximidades dos dias de lançamento do serviço “Pix”, uma 
estudante abordou este tema na live “Bate papo financeiro: O que é Pix?”, na qual, após esclarecer sobre a 
utilização do novo serviço bancário, respondeu às dúvidas dos participantes.
Na live “E-Sports e o IFPR Campus Assis Chateaubriand”, quatro estudantes e um professor de educa-
ção física fizeram uma exposição conjunta sobre o tema. Pelo interesse da comunidade por esta temática, 
vários estudantes e professores interagiram no chat do Youtube, tirando suas dúvidas e desconstruindo 
estereótipos sobre os esportes eletrônicos. Assim, esta foi uma live onde a comunidade acadêmica esteve 
muito presente. 
Por fim, a palestra “Papo de Grana - Arthur Estima e Natalia Henkin” encerrou a sequência de lives do ano 
de 2020. Arthur e Natália são profissionais da área financeira e, nesta live, procuraram ensinar o básico de 
orçamento pessoal para os estudantes e para os demais espectadores. Além da palestra, também foram 
sorteados 7 kits, cada um contendo um livro, sobre educação financeira, um adesivo e uma caneta.
Para tornar possível todas estas transmissões ao vivo, o projeto contou com quatro estudantes e dois 
professores. Das quatro estudantes, uma é egressa e mantém vínculo institucional por meio do grupo de 
pesquisa IFINOS do IFPR Campus Assis Chateaubriand. Segundo a estudante egressa:
O projeto Live Sob Demanda vem sendo extremamente importante para a minha 
formação acadêmica e profissional, visto que, os temas abordados são bastante 
amplos e contribuem para a formação geral e humanitária. Assim, o projeto me 
possibilita aprender novas coisas e a aperfeiçoar conhecimentos já adquiridos, 
além de me auxiliar na familiarização com o ambiente dos conteúdos materiais 
audiovisuais e o contato com o público. Acredito que estes aprendizados são 
ainda mais importantes na sociedade atual, na qual observa-se, cada vez mais, a 
necessidade de se conhecer as ferramentas midiáticas, posto que, ao dominá-las, 
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novas oportunidades profissionais se fazem presente.
Para uma segunda estudante participante do projeto:
A participação no projeto Live Sob Demanda tem sido uma experiência importantíssima 
para minha formação. Cada live traz consigo conhecimentos e aprendizagens que 
auxiliam desde a educação até a vida. Além disso, é um projeto que me ajudou a 
me desenvolver, foi um passo importante para perder um pouco a timidez e obter 
habilidades — no projeto estamos em contato com diferentes ferramentas digitais, 
as quais estão presentes em peso na atualidade. Ademais, com os aprendizados 
adquiridos no projeto foi possível que eu oferecesse alguns serviços digitais, o que é 
muito importante para mim que está começando uma nova jornada em busca de uma 
área profissional.
Por fim, para uma terceira estudante:
Participar do projeto Live Sob Demanda me auxiliou a crescer não somente no âmbito 
acadêmico, mas também no pessoal. Primeiramente, ao receber a proposta temática 
para a live, fui incentivada a conhecer e estudar um conteúdo que não está inserido 
nos componentes curriculares. Ademais, para realizar as transmissões ao vivo, foi 
preciso aprender a transmitir o conteúdo de maneira didática e interativa. Por fim, o 
projeto também me auxiliou a evoluir profissionalmente, visto que, aprendi a utilizar 
programas de computador voltados para a produção de conteúdos audiovisuais que 
serão úteis durante toda a minha trajetória acadêmica e profissional.
Além das transmissões e do relato de alguns estudantes, é possível ponderar o projeto por meio de 
alguns números oriundos da plataforma Youtube, os quais estão organizados no Quadro 2. A coluna “Vi-
sualizações”, mostra quantas pessoas viram cada um dos vídeos. O Youtube identifica os espectadores e 
não conta a mesma pessoa mais de uma vez. Na coluna “Mensagens no chat”, são contabilizadas quantas 
mensagens os espectadores enviaram durante a transmissão. Já a coluna “Inscritos no canal”, revela o 
número de pessoas que se inscreveram ou cancelaram sua inscrição no canal enquanto assistiam ao vídeo
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Com base no exposto, é possível identificar que nenhuma transmissão ficou sem interação por meio do 
chat do YouTube, ao passo que, nenhuma transmissão ficou sem público. Quanto a transmissão que en-
volveu um público de 141 espectadores, compreendemos que o número acima da média se deu, devido ao 
evento acadêmico o qual a live trazia conteúdo orientativo e encontrava-se referenciada na página oficial 
do evento.
Já, a live que apresentou maior interação, com 74 comentários realizados durante a transmissão, deno-
minada “Palestra Papo de Grana - Arthur Estima e Natalia Henkin”, abordou a explanação de várias dúvidas 
dos internautas a respeito de educação financeira e investimentos. Isso mostra que temáticas voltadas 
para o mercado de trabalho e para as finanças despertam a curiosidade e o interesse dos estudantes que, 
em sua maioria, não possuem conhecimento sobre esses assuntos durante a grade curricular do ensino 
médio.   
Quanto a live com 64 visualizações, identificaram-se muitos munícipes participantes, os quais não ti-
nham ligação com a instituição de ensino promotora do tema, porém, tinham interesse no tema apresenta-
do. Por meio desta live, é possível ter um exemplo da possibilidade de atuação do YouTube como ferramen-
ta nas ações de extensão e de divulgação dos conhecimentos para a comunidade.
    
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto Live Sob Demanda é construído de forma interativa entre instituição, comunidade e estudantes, 
visto que, as demandas são comunicadas por meio dos comentários nos vídeos, durante as lives e por meio 
de contato direto entre os estudantes. Assim, o projeto propicia um ambiente colaborativo para a constru-
ção do conhecimento e para o compartilhamento de experiências. 
Com este projeto, espera-se a aproximação pedagógica entre os estudantes e professores, por meio da 
mídia social YouTube, de modo a identificar o potencial do emprego desta tecnologia para o processo de 
ensino-aprendizagem. Por conseguinte, outro desdobramento da execução prática do projeto, é a possibi-
lidade de investigação e de discussão quanto ao emprego da rede social YouTube para instrumentalizar o 
professor durante a construção do conhecimento junto aos estudantes, permitindo a troca de ideias e de 
conhecimentos por meio do diálogo, e não somente centrando-se na figura do professor. 
Por meio da participação via YouTube, a família também se aproxima da escola, assistindo com frequ-
ência às transmissões das lives em que os filhos participam. Para o estudante, também é uma forma de 
receber apoio em casa, vencendo a timidez e tendo a conquista do seu espaço social, uma vez que isso é 
um desafio na adolescência.
Além das lives feitas com o estudante sendo a figura central, houve outras lives nas quais o estudante 
convidou um professor, para que, de forma conjunta, fizessem uma apresentação do conteúdo, evidencian-
do que há espaço para o trabalho lado a lado entre professor e estudante. 
Quanto ao estudante egresso que faz parte do projeto, este continua ligado ao IFPR Campus Assis Chate-
aubriand por meio de um grupo de pesquisa. Observa-se aqui a possibilidade de construção dos caminhos 
educacionais sob várias óticas, uma vez que os professores envolvidos podem dialogar com as teorias 
entre seus pares, estudantes e egressos. Isso vale para os estudantes em formação, posto que o projeto 
possibilita um ambiente rico de experiências e possibilidades de crescimento. 
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No que diz respeito a produção de conteúdo para eventos institucionais, como a Feira de Ensino, Exten-
são, Pesquisa e Inovação do IFPR, Campus Assis Chateaubriand (FEPIAC), o projeto também contribuiu 
para o desenvolvimento de noções de comprometimento dos estudantes, uma vez que o conteúdo pro-
duzido foi utilizado como referência por todos seus colegas de instituição. Neste momento, foi possível 
identificar e trabalhar questões como responsabilidade, prazo, conteúdo de qualidade e trabalho em equipe. 
Outro aspecto importante diz respeito aos estudantes participantes do projeto, posto que, estes, além 
de elaborarem os roteiros e as apresentações dos vídeos, o que estimula a aprendizagem de novos conhe-
cimentos, têm a possibilidade de se familiarizar com a produção de conteúdo audiovisual apoiado pelos 
professores.  Desse modo, o contato com o ambiente das lives e dos vídeos do YouTube, desde sua orga-
nização até sua execução, oportuniza aos acadêmicos do projeto a construção de seus próprios perfis na 
rede social, os quais, por sua vez, podem resultar na remuneração pelos conteúdos produzidos e ainda fa-
cilitar o ingresso deste estudante no mercado de trabalho, seja como um primeiro emprego ou como forma 
de renda complementar.
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